
CONVERSANDO COM SARA PAIN 

Leandro de Lajonquière 

LdL. Suponho que quando o seu último livro "Sur les traces du sujet"2, 
escrito com Gladys Jarreau, for traduzido no Brasil e na Argentina, o 
público vá se surpreender, pois seu nome está, há anos, associado à pro­
blemática do aprender, em especial à psicopedagogia, e entretanto esse livro 
trata de arte-terapia. No contexto dessa, talvez, mudança de rumo, 
gostaria que nos falasse um pouco de como começou a interessar-se pelos 
chamados problemas de aprendizagem. 

SP. N a rea l idade , t a n t o n o a p r e n d e r q u a n t o na es té t ica , e n c o n ­
t r a m o s o m e s m o p r o b l e m a : a i n t e g r a ç ã o e n t r e a o b j e t i v i d a d e e a 
sub je t i v idade . Esse p r o b l e m a s e m p r e m e p r e o c u p o u a té q u e ce r t a 
vez , n u m s e m i n á r i o , u m dos p a r t i c i p a n t e s — Gladys J a r r e a u — , q u e 
se ded icava à a r t e - t e r a p i a , m e so l i c i tou u m a s u r p e r v i s ã o de seu t r a ­
b a l h o . Ass im, i n i c i o u - s e u m t r a b a l h o c o n j u n t o , de quase dez anos , 
q u e d e u l uga r à p u b l i c a ç ã o d o l ivro . Pois b e m , a p r o b l e m á t i c a da 
i n t e g r a ç ã o d o real e da fantasia, d o d r a m á t i c o , man i fe s t a - se t a n t o 
n o a p r e n d e r , sob a f o r m a da r u p t u r a desse p roces so , q u a n t o na 
d i m e n s ã o s u b l i m a t ó r i a da a r t e . O c a m p o da a r t e - t e r a p i a é u m luga r 
p r iv i l eg iado para a análise desse m o v i m e n t o de passagem do pa to lóg i ­
co ao s u b l i m e . Ma i s a inda , a a r t e - t e r a p i a nos poss ib i l i ta ve r e m 
m o v i m e n t o o p r ó p r i o p roces so dessa pas sagem. T e m o s u m a t e n d ê n ­
cia a p e n s a r a a r t e apenas n o n íve l d r a m á t i c o , p o r é m cabe assinalar 
q u e se t ra ta da t r a n s f o r m a ç ã o da m a t é r i a , po i s ela possu i suas leis e 
n ã o é poss ível t r ans fo rmar , p o r e x e m p l o , o m á r m o r e e m c a r n e . 
Ass im, p o d e m o s d ize r q u e a a r t e é u m a v e r d a d e i r a lu ta d r a m á t i c a 
c o n t r a a l óg i ca da m a t é r i a . 

LdL. Sua afirmação a respeito desse entrecruzamento entre, por um lado, 
a lógica da matéria e, por outro, uma lógica subjetiva lembra-me a tese 
principal de seu dois livros dedicados à função da ignorância3 

SP. C o m efei to , t r a t a - se de u m a m e s m a p r e o c u p a ç ã o t e ó r i c a . 
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LdL. Retomando a pergunta sobre a 

origem de sua preocupação com o 

aprender, gostaria de saber como se ini­

ciou de fato seu trabalho nessa área, 

uma vez que sua formação acadêmica é 

em filosofia. 

SP. N a r ea l idade , m i n h a b iogra f ia 
prof i ss ional foi se f a z e n d o s e m p r e 
p o r e n c o n t r o s . Q u a n d o m e g r a d u e i 
e m filosofia, na A r g e n t i n a , estava 
v i v a m e n t e in te ressada pe lo s t e m a s 
e p i s t e m o l ó g i c o s , e m p a r t i c u l a r os 
i n e r e n t e s à m a t e m á t i c a . E n t r e t a n t o , 
c o n h e c i o p rofessor Tabe la , q u e foi 
u m g r a n d e p e d a g o g o a r g e n t i n o , 
t a m b é m i n i c i a d o r da p s i c o l o g i a n o 
país e m b o r a , h o j e e m dia , p o u c o 
l e m b r a d o ; isso foi u m fato m a r ­
c a n t e na m i n h a m i l i t â n c i a e d u c a t i ­
va. P o r o u t r o l ado , sabia dos t r a b a ­
lhos d e P i a g e t e e m p a r t i c u l a r dos 
de I n h e l d e r s o b r e o p e n s a m e n t o 
e m c r i anças d é b e i s . Ass im, e n t r e o 
f a t o d e o t r a t a m e n t o das c r i a n ­
ças r e t a r d a d a s d e i x a r , n a q u e l a 
é p o c a , m u i t o a desejar e a filosofia, 
e n q u a n t o profissão, o p t e i p o r m e 
d e d i c a r ao t r a b a l h o p e d a g ó g i c o 
c o m c r i anças a t rasadas , foca l i zan ­
d o , e n t r e t a n t o , as q u e s t õ e s e p i s t e -
m o l ó g i c a s envo lv idas . C l a r o q u e 
d e p o i s v i e r a m t a m b é m os a c o n t e ­
c i m e n t o s po l í t i co s . . . a d e m i s s ã o de 
a l g u m luga r d e t r a b a l h o . . . o ex í l io 
. . . a pos s ib i l i dade de t e r i d o para a 
Su íça e d e p o i s para a F r a n ç a . . . 

LdL. Em que época a senhora foi para 

a Suíça? 

SP. Isso foi e m 1 9 6 3 . N a é p o c a 
c o n c l u í m e u d o u t o r a d o e m m a t e ­
m á t i c a sob re cá l cu lo c o m b i n a t ó r i o 
e viajei à Su íça o n d e m e d e d i q u e i 
ao e s t u d o das teses p i age t i anas e, 
e m pa r t i cu l a r , a s egu i r os e s t u d o s 
de I n h e l d e r sob re o p e n s a m e n t o 

das c r i a n ç a s r e t a r d a d a s . N u m 
m o m e n t o p e r c e b i q u e e m m u i t a s 
c r i anças ope rava nos p rocessos de 
a p r e n d i z a g e m u m o b s t á c u l o mais 
dec is ivo q u e o c o g n i t i v o . C o m e c e i 
a p e n s á - l o c o m o u m o b s t á c u l o 
d r a m á t i c o . O b v i a m e n t e , essa tese j á 
n ã o se e n q u a d r a v a mais n o e sp í r i t o 
p i a g e t i a n o . J u s t a m e n t e , na m e d i d a 
e m q u e c o m e ç o a a c o m p a n h a r a 
ref lexão l acan iana , v o u d e f i n i n d o 
essa idé ia da f ra tura n o a p r e n d e r 
c o m o o e n t r e c r u z a m e n t o de duas 
lóg icas - a cogn i t i va e a d r a m á t i c a . 
P o r s inal , isso era imposs íve l de ser 
p e n s a d o n o c o n t e x t o da ps icanál ise 
clássica na é p o c a ; r e f i r o - m e à t e o ­
r ia de M e l a n i e K l e i n . 

LdL. Precisava de duas análises até 
certo ponto estruturalistas? 

SP. S im, de fato. A t eo r i a k le in iana é 
apenas d inâmica o u energé t i ca e eu 
precisava de duas e s t ru tu rações q u e , 
e m b o r a cont rá r ias , func ionassem e m 
para le lo para assim pensar o e n t r e ­
c r u z a m e n t o o b s t a c u l i z a n t e e n t r e 
ambas . A o c o n t r á r i o , n u m a t e o r i z a -
ção d inâmica s empre se conc lu i q u e 
o afeto é o m o t o r da in te l igência . 
Essa é a tese da in ib ição m e n t a l de 
Kle in , b e m c o m o a idéia clássica de 
Piaget sobre o t ema . Des ta fo rma , 
n u m a perspec t iva es t ru tura l t e m o s , 
de u m lado, a in te l igênc ia definida 
e m t e r m o s p iage t ianos e, de o u t r o , a 
d ramát ica subjet iva e n ã o os afetos 
c o m o se pensa c o r r i q u e i r a m e n t e . 
Aliás, cabe esclarecer q u e o afeto é 
apenas a ma t é r i a p r i m a da e s t r u t u ­
ração d ramát ica mas n ã o é signifi­
can te . Assim, o " o u t r o " da in t e l i ­
gência n ã o é a dita afet ividade, mas 
a d r a m á t i c a . 

LdL. Considero muito interessante 
esse assinalamento, pois estamos atual-



mente vivendo, no Brasil, um momen­
to de inflação das preocupações psi-
copedagógicas, porém as justificações 
ensaiadas são, não poucas vezes, apres­
sadas "misturas" teóricas. 

SP. D e fato m u i t o s dos q u e se 
d e d i c a m à p s i c o p e d a g o g i a o u à 
p s i c o t e r a p i a da a p r e n d i z a g e m 
" m i s t u r a m " F r e u d e P iage t ; c o n ­
s ide ro q u e n ã o é p e r t i n e n t e " j u n ­
t a r " q u a l q u e r coisa c o m q u a l q u e r 
o u t r a . M a i s a i n d a , n ã o p o u c a s 
vezes os e s tudos p i a g e t i a n o s são 
i n t e r p r e t a d o s n u m a s imples p e r s ­
pec t iva e v o l u c i o n i s t a b e m c o m o 
b e h a v i o r i s t a . E n t r e t a n t o , P i a g e t 
t e m a t i z a o p roces so d o p e n s a m e n ­
to , is to é, c o m o se e s t r u t u r a e n ã o 
apenas o fato de q u e há diversas 
m á q u i n a s cogn i t ivas . 

LdL. Poder-se-ia dizer...o funciona­

mento da máquina? 

SP. S im . E n t r e t a n t o , se r e d u z i r m o s 
os t r a b a l h o s p i a g e t i a n o s a u m a 
s imples d e s c r i ç ã o d o q u e as c r i ­
anças d e v e r i a m fazer n u m a i d a d e 
d e t e r m i n a d a e, p o r o u t r o l ado , a 
ps icanál ise n u m p u r o d i n a m i s m o 
pu l s i ona l , e n t ã o , a c l ín ica p s i c o p e -
d a g ó g i c a se t r a n s f o r m a n u m 
" t r a t a m e n t o de a p o i o " r e c h e a d o 
c o m a f i rmações d o t i p o "es ta c r i ­
ança t e m u m a m ã e m u i t o p r o t e t o ­
ra e n ã o a p r e n d e na e sco la" . 

L d L . Esses profissionais detêm-se 
num nível apenas descritivo que pre­
cisamente os impede de pensar na ló­
gica da própria intervenção ? 

SP. S i m , d e f a to ; p e r m a n e c e m 
n u m a d e s c r i ç ã o f e n o m ê n i c a . E 
sab ido q u e u m a " m ã e m u i t o p r o t e ­
t o r a n u n c a p r e e n c h e " c o m o diz 
u m c e r t o d i t o p o p u l a r . E n t r e t a n t o , 

o q u e deve ser t e m a t i z a d o são as 
c o n d i ç õ e s e p o r m e i o de q u e s í m ­
b o l o s f r a t u r a - s e o p r o c e s s o d e 
a p r e n d i z a g e m . E m ou t r a s palavras , 
d e v e m o s n o s i n t e r r o g a r s o b r e 
c o m o é q u e u m a o p e r a ç ã o c o g n i t i ­
va t r a n s f o r m a - s e e m s i m b ó l i c a , 
e n t r a n d o , assim, n u m o u t r o c i r ­
c u i t o de e s t r u t u r a ç ã o . São p o u c o s 
os prof iss ionais capazes de pensa r 
nessa p e r s p e c t i v a . As ou t r a s c o n e ­
x õ e s assinaladas c o r r i q u e i r a m e n t e 
são apenas c o n t i g e n t e s . 

LdL. Parece-me que de sua resposta 
pode-se concluir que essa espécie de diálo­
go mais ou menos tortuoso entre algu­
mas teses piagetianas e alguns ensina­
mentos psicanalíticos, no intuito de 
pensarmos a fratura na aprendizagem, 
ainda não está concluído. Entretanto, 
nos dias de hoje, constata-se um 
revezamento rápido das teorias nessa 
área temática. Em particular, podem 
ser ouvidas frases do tipo "Freud está 
superado Piaget está superado...!" 

SP. Q u a n d o e x i s t i r e m de fato u m 
o u t r o P i a g e t , u m o u t r o F r e u d , 
p o d e r e m o s d i ze r q u e fo ram s u p e ­
r ados . P o r e n q u a n t o , n ã o a p a r e c e u 
n i n g u é m e p o r c o n s e g u i n t e são os 
m a i o r e s p e n s a d o r e s da p s i co log ia , 
e m s e n t i d o la to , des te sécu lo . Q u e 
significa d ize r q u e p o d e m c h e g a r a 
ser supe rados? S u p e r a r q u e r d ize r 
q u e n u m m o m e n t o se p r o d u z u m a 
r u p t u r a , u m a d e s c o n t i n u i d a d e , n o 
c a m p o das t eo r i a s , e aque la q u e 
su rge i n t e g r a a a n t e r i o r . Q u a l q u e r 
n o v a t e o r i z a ç ã o n o c a m p o 
p s i c o l ó g i c o d e v e r á n o s e x p l i c a r 
p o r q u e P i age t e F r e u d e x p l i c a r a m , 
p o r sua vez , as coisas de u m a o u t r a 
m a n e i r a . E n t r e t a n t o , m i n h a s pa l a ­
vras n ã o d e v e m ser e n t e n d i d a s de 
u m a f o r m a absolu t i s ta n o s e n t i d o 
de q u e essas t e o r i z a ç õ e s n ã o p o s -



sam ser o b j e t o d e cr í t icas parcia is 
o u q u e cer tas t emá t i ca s n ã o d e v a m 
ser r epensadas . P o r e x e m p l o , e m 
P i a g e t n ã o e n c o n t r a m o s u m a v e r ­
dade i r a t e o r i a da l i n g u a g e m . P i age t 
p r e s c i n d i u da l i n g u a g e m p a r a 
ressa l t a r a e s t r u t u r a ç ã o l ó g i c a . 
Ass im, d e v e m o s p e n s a r u m a t e o r i a 
da l i n g u a g e m q u e s e n d o ge ra l 
possa i n c l u i r a t e o r i a p s i c o l ó g i c a da 
i n t e l i g ê n c i a . Isso é i m p o r t a n t e po i s 
pa ra p e n s a r m o s a f ra tura n o a p r e n ­
d e r p r e c i s a m o s de u m a l i n g u a g e m 
ú n i c a q u e e n c e r r e e m si m e s m a 
t a n t o a i n t e l i g ê n c i a q u a n t o a 
d r a m á t i c a . 

LdL. Uma linguagem única ...em que 

sentido? 

SP. A l i n g u a g e m é ú n i c a u m a vez 
q u e é a m e s m a para falar t a n t o 
i n t e l i g e n t e m e n t e q u a n t o d r a m a t i ­
c a m e n t e . N ã o d i z e m o s " a g o r a v o u 
falar u m a l í n g u a l ó g i c a e n ã o 
d r a m á t i c a " . E c laro q u e p o d e m o s 
d i ze r " a g o r a v o u u t i l i za r u m a l i n ­
g u a g e m m a t e m á t i c a " , p o r é m es tou 
m e r e f e r i n d o às c h a m a d a s l i n g u a ­
gens na tu ra i s , as usadas na v ida 
c o t i d i a n a . A l i n g u a g e m " c o m u m " é 
d r a m á t i c a ; sua s in taxe , as fo rmas 
verba is são d r a m á t i c a s . P o r e x e m ­
p l o , q u a n d o u t i l i z a m o s o m o d o 
i m p e r a t i v o , e s t a m o s a r t i c u l a n d o 
u m a re lação d e força c o m o o u t r o . 
E n t r e t a n t o , q u a n d o f o r m u l a m o s 
a l g u m a idé ia n o i n t e r i o r das teor ias 
científicas, u t i l izando a l i n g u a g e m 
c o t i d i a n a — d iga - se d e passagem 
q u e isso n ã o p o d e r i a ser de u m a 
o u t r a f o r m a , à e x c e ç ã o d o uso da 
f o r m a l i z a ç ã o m a t e m á t i c a — , es ta­
m o s d r a m a t i z a n d o u m a a f i rmação , 
e m p r i n c í p i o , de n a t u r e z a i n t e ­
l i g e n t e . E m s u m a , na l i n g u a g e m 
o c o r r e a c o n j u n ç ã o dos níveis l ó g i ­
c o e d r a m á t i c o . 

• 



LdL. Poder-se-ia dizer que a lin­
guagem é o cenário onde se encontram e 
entrecruzam a logicidade própria da 
dramática desiderativa e aquela a 
propósito do real? 

SP. E na l i n g u a g e m q u e eu m e e x ­
presso , i s to é, a o b j e t i v i d a d e s e m ­
p r e é u m a o b j e t i v i d a d e para m i m . 
Ma i s a inda , se a f i r m o q u e "eu s i n to 
u m a d o r " - u m s e n t i m e n t o i n t e r ­
n o , a c a b o e x p r e s s a n d o - o c o m o 
ob je t ivo . Ass im, a l i n g u a g e m é a 
poss ib i l i dade de ob je t iva r o afeto, 
b e m c o m o de d r a m a t i z a r a r ea l i ­
d a d e . 

LdL. Mudando um pouco o eixo de 
nossa conversa...há uma situação que, 
pessoalmente, me preocupa. Nos dias 
de hoje, observamos, no Brasil e na 
Argentina, uma demanda crescente por 
explicações ou justificativas psicope-
dagógicas no contexto da conhecida 
crise dos sistemas educativos nacionais. 
Mais ainda, cabe dizer que o Brasil, 
por exemplo, está vivendo, com alguns 
anos de atraso em relação à Argentina, 
essa espécie de boom da psicopedagogia 
que, dentre outras modalidades, expres­
sa-se na crescente oferta de cursos de 
"especialização em psicopedagogia". 
Parece-me que, independentemente da 
boa fé dos profissionais envolvidos, ali­
menta-se, às avessas, uma certa ilusão 
tecnocrática ou metodológica; a ilusão 
de que os males da educação latino-
americana obedecem a falta de uma 

fórmula, de uma teoria psicopedagógi-
ca, ou de um novo método de ensino 
adequado a uma suposta realidade psi-
copedagógica singular dos alunos. Qual 
é a sua opinião? 

SP. Pois b e m , isso é u m p e r i g o ! 
O b v i a m e n t e , os p r o b l e m a s da e d u ­
cação são sociais . E c laro , t a m b é m 
são d r a m á t i c o s , mas aqu i j á e s t amos 

n u m a d i m e n s ã o de anál ise c l ín ica 
o u s ingular . 

LdL. Faço-lhe essa pergunta porque 
me parece que, no limite, a ilusão tec­
nocrática acaba transformando-se numa 
outra: no contexto da clínica é possível 
uma educação mais científica e metódi­
ca. 

SP. Se p e n s a m o s na classe m é d i a , 
p o d e r í a m o s c h e g a r a c o n c l u i r q u e 
a c l ín ica é a " s o l u ç ã o " dos p r o b l e ­
mas de a p r e n d i z a g e m u m a vez q u e 
eles são, quase s e m p r e , a m a n i f e s ­
t ação de u m a espéc ie de r ebe ld ia , 
i s to é, u m a s i tuação s ingu la r de 
n ã o - r e p r o d u ç ã o da c u l t u r a d o s 
pa is . P o r é m , n o â m b i t o da e d u ­
cação p o p u l a r há o u t r o s e l e m e n t o s 
e m b o r a s e m p r e possa ser r e c o r t a d a 
a d i m e n s ã o d r a m á t i c a u m a vez q u e 
s e m p r e há pais e famílias na h i s ­
t ó r i a . N e s s e caso, n ã o t e m o s o 
m a n d a t o p a t e r n o d e r e p r o d u ç ã o 
cu l tu ra l po i s a escola espera q u e 
essas c r i anças se jam d i fe ren tes de 
seus pais . E m nossos países , a e s c o ­
la es tá fe i ta p a r a r e p r o d u z i r o 
e sp í r i t o da classe m é d i a ; a e c o n o ­
m i a p r e c i s a d i sso . Po i s b e m , 
t o m e m o s o caso d o Brasi l , q u e está 
e m p roces so de d e s e n v o l v i m e n t o 
e c o n ô m i c o . P e r g u n t o - m e até q u e 
p o n t o a e c o n o m i a é capaz d e m a n ­
ter , t o d o s , na q u a l i d a d e de " e d u c a ­
d o s " , n o c i r c u i t o p r o d u t i v o ? O u ao 
c o n t á r i o , há u m g r a n d e n ú m e r o de 
pessoas q u e n ã o se b e n e f i c i a m d o 
d e s e n v o l v i m e n t o c a i n d o fora d o 
c i r c u i t o p r o d u t i v o ? O s p r o b l e m a s 
n ã o se o r i g i n a m na e d u c a ç ã o , são 
i n e r e n t e s à s o c i e d a d e , q u e está feita 
p a r a f u n c i o n a r d e u m a c e r t a 
m a n e i r a e n ã o d e u m a o u t r a . 

LdL. Considero que essa idéia sobre a 
suposta natureza clínica da crise da 



educação escolar acaba contribuindo 
para o apagamento do lugar clássico da 
escola. 

S P . A p e d a g o g i a possu i suas t é c n i ­
cas, t e m u m a f o r m a de ens inar , e 
q u a n d o n ã o ens ina c o m o deve , i s to 
é, q u a n d o há p r o b l e m a s de a p r e n ­
d i z a g e m , d e v e - s e ao fa to d e a 
s o c i e d a d e estar r egu lada n o s e n t i d o 
de u m a s ingu la r f o r m a de r e p r o ­
d u ç ã o d o saber . E c laro q u e há 
t a m b é m as p a t o l o g i a s , assim c o m o , 
apesar de u m país pos su i r cer tas 
c o n d i ç õ e s d e saúde púb l i c a , s u r g e m 
d o e n ç a s q u e só são cu radas n o s 
hosp i t a i s . N e s s e m e s m o s e n t i d o as 
pa to log i a s n o a p r e n d e r d e v e m ser 
curadas fora da escola . A escola é 
u m luga r d e a p r e n d i z a g e m e n ã o 
de t e rap ia . A missão da escola é 
ens ina r e pa ra isso s u p õ e - s e q u e as 
c r i anças es tão ávidas p o r saber . 
Ass im, u m a coisa são os p r o b l e m a s 
da e d u c a ç ã o e o u t r a coisa o c o r r e 
q u a n d o u m a c r i ança , c o m n o m e e 
s o b r e n o m e , t e m p r o b l e m a s pa ra 
a p r e n d e r c o m o faz a m a i o r i a . O 
c a m p o t e r a p ê u t i c o possu i u m a o u ­
tra d ia lé t ica d i f e r en t e da escolar . O 
t e r a p e u t a n ã o ens ina ; ao c o n t r á r i o , 
d e d i c a - s e a p e n s a r quais são os o b s ­
t á c u l o s n o a p r e n d e r p a r a ass im 
p o d e r d i s s o l v ê - l o s . E m o u t r a s 
palavras , deve se d e d i c a r a devo lve r 
à c r i a n ç a seu anse io de saber u m a 
vez q u e e m a l g u m m o m e n t o o 
p e r d e u . O p s i c o p e d a g o g o n ã o deve 
e n s i n a r - l h e as con t a s , deve d e s v e n ­
dar p o r q u e é q u e a c r i a n ç a n ã o as 
a p r e n d e . P o r o u t r o l ado , o e d u ­
c a d o r deve ens inar , is to é, c r i a r as 
c o n d i ç õ e s p e d a g ó g i c a s pa ra u m a 
a p r e n d i z a g e m poss ível e n ã o fazer 
t e rap ia . E m s u m a , as c o n d i ç õ e s d e 
a p r e n d i z a g e m n ã o são c o n d i ç õ e s 
t e r a p ê u t i c a s ; e n t ã o , q u a n d o ambas 
são m i s t u r a d a s , isso é apenas u m a 



q u e s t ã o pub l i c i t á r i a . 

LdL. A escola sempre veiculou uma 
tradição de saberes, ou se preferirmos, a 
tradição da humanidade. Assim, trans­
mite-se aos pequenos aquilo que os 
mais velhos fizeram para que, repro-
duzindo-o, dêem continuidade à 
tradição. Nesse contexto, gostaria de 
saber que opinião merece o fato de 
muitas escolas acalentarem a ilusão de 
as crianças contruírem o dito pensamen­
to lógico brincando ou "exercitando-se" 
com as famosas fichas lógicas para além 
de todo conteúdo educativo. 

S P . Isso n ã o é, o b v i a m e n t e , p e d a ­
gog ia . O e n s i n o escolar leva e m b u ­
t i d o e m si m e s m o u m a t r a d i ç ã o 
re t roa t iva para q u e n ã o se p e r c a o 
c o n h e c i m e n t o a d q u i r i d o . P o r o u t r o 
l ado , a e d u c a ç ã o está t e n s i o n a d a e m 
d i r e ç ã o ao fu tu ro . Ass im, t r a t a - se de 
a r t i cu la r passado e fu tu ro . E n t r e ­
t a n t o , p e r a n t e a i m e n s i d ã o dos c o ­
n h e c i m e n t o s passados c o s t u m a - s e 
p e n s a r q u e se deve , ao c o n t r á r i o , 
f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o da 
m á q u i n a p e n s a n t e po i s assim a c r i ­
ança es tar ia e m c o n d i ç õ e s de c o m ­
p r e e n d e r q u a l q u e r coisa. E n t r e t a n t o , 
n ã o é isso q u e a c o n t e c e . O re su l t a ­
d o é a " d e s c u l t i v a ç ã o " , u m a vez q u e 
se o p e r a u m c o r t e na cade ia , q u e 
i m p e d e , p r e c i s a m e n t e , o p o s i c i o n a ­
m e n t o p e r a n t e o n o v o . Pensa - se 
i n g e n u a m e n t e q u e " d e s c a r n a n d o " o 
p rocesso de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m , 
is to é, a p r e n d e n d o apenas " i n s t r u ­
m e n t o s c o g n i t i v o s " , a c r i a n ç a 
p o d e r á fazer, p o r e x e m p l o , i n f o r ­
má t i ca . N o e n t a n t o , se a c r i ança 
n ã o c o n h e c e h i s tó r i a da c u l t u r a , 
n ã o sabe, p o r e x e m p l o , q u e m foi 
Ga l i l eu Gal i le i , e n ã o p o d e r á u t i ­
l izar de f o r m a pos i t iva o c o m p u t a ­
dor . E m ou t ra s palavras , n ã o p o d e r á 
u t i l i z a r essa m á q u i n a pa ra fazer 

o u t r a s co i sas ; s a b e r á a té c e r t o 
p o n t o " u s a r " a m á q u i n a e m si 
m e s m a , mas n ã o saberá o q u e c o l o ­
car d e n t r o . 

LdL. Poderíamos, no limite, pensar que 
nessas condições nem sequer haveria 
construção de uma máquina pensante? 
Pensando na sua afirmação acerca do 
entrecruzamento entre uma lógica 
dramática e uma outra a respeito do 
real, caberia dizer que os números se 
inserem também numa dramática que 
alguns estariam precisamente esquecen­
do? 

S P . D e v e - s e esc la recer o s e g u i n t e : 
o t e r m o d r a m á t i c a n ã o significa 
q u e , p o r e x e m p l o , v a m o s in se r i r os 
n ú m e r o s n u m a s i m p l e s r e l a ç ã o 
c o m e r c i a l d o t i p o " u m lojista c o m ­
p r o u q u a t r o caixas de cervejas e 
t r a t a - se de saber quan t a s garrafas 
p o s s u i n o t o t a l " . Isso n ã o é a 
d r a m á t i c a dos n ú m e r o s ; isso é p u r o 
e m p i r i s m o c o t i d i a n o . O s n ú m e r o s 
p o s s u e m u m desafio p r ó p r i o , são 
u m j o g o e e n q u a n t o tal p o s s u e m a 
d r a m á t i c a p r ó p r i a dos j o g o s . E n ­
c o n t r a r as le is d o m u n d o d o s 
n ú m e r o s é t a n t o m a r a v i l h a r - s e 
q u a n t o a t e r r a r - s e p e r a n t e o fato de 
d i v i d i r m o s o n ú m e r o dez p o r t rês e 
e n c o n t r a r m o s s e m p r e m a i s u m 
n ú m e r o , i s to é, t r a t a - se de u m a 
o p e r a ç ã o q u e , n ã o a c a b a n d o n u n c a , 
a p o n t a pa ra o in f in i to . As c r i anças 
d e v e m ser co locadas p e r a n t e essa 
m o n s t r u o s i d a d e n u m é r i c a ; é e m 
c o n t a t o c o m ela q u e nasce a p a i x ã o 
pela m a t e m á t i c a . Ass im, a r e spe i t o 
d o su je i to q u e n ã o e x p e r i m e n t o u 
nada de espec ia l na p r i m e i r a vez 
q u e fez essa o p e r a ç ã o , p o d e m o s 
d i ze r q u e passou s u p e r f i c i a l m e m t e 
p o r essa e x p e r i ê n c i a m a t e m á t i c a . 
D e o u t r o l ado , o e d u c a d o r q u e , 
c e r t o dia , n ã o disse " h o j e v a m o s 



p r e s e n c i a r u m v e r d a d e i r o f e n ô ­
m e n o !" n ã o c o m p r e e n d e u o q u e é 
a m a t e m á t i c a . C o n s i d e r e m o s , o n ú ­
m e r o pi, q u e é a re lação e n t r e o 
ra io e a c i r c u n f e r ê n c i a e q u e , a p e ­
sar d e h a v e r u m a m á q u i n a nos 
Es tados U n i d o s q u e c o n t i n u a p r o ­
d u z i n d o m i l h õ e s d e n ú m e r o s n ã o é 
pos s íve l e n c o n t r a r u m p e r í o d o ; 
assim, se isso n ã o espan ta u m a p e s ­
soa, p o d e m o s d ize r q u e ela "passa 
apenas p o r c i m a " s e m c h e g a r a s e n ­
t i r o m i s t é r i o d o in f in i to . Esse é o 
d r a m a da m a t e m á t i c a e n ã o o c lás ­
s ico p r o b l e m a das garrafas ; es te 
ú l t i m o in teressa aos lojistas. 

M a s isso d iz r e s p e i t o às 
c o n d i ç õ e s p e d a g ó g i c a s . O u t r a coisa 

é o c a m p o da c l ín ica . A q u i cabe 

p e r g u n t a r - s e p o r q u e u m suje i to 

p a d e c e de u m c e r t o o b s t á c u l o para 

p e n s a r o in f in i to . 

LdL. Confesso-lhe que, enquanto a 
escutava, não podia tirar da minha 
cabeça a figura de Cantor, aquele 
perseguido pelo infinito, pela busca do 
além, mas que à medida que se entre­
gou matematicamente ao frenesi dessa 
busca, atrasou a despersonalização 
psicótica. 

S P . Esse é p r e c i s a m e n t e o p e r i g o 
dos g r a n d e s . A g r a n d e z a t e m seu 
p r e ç o ; n ã o é tarefa fácil, p o r e x e m ­
p lo , ser u m Van G o g h . . . 

LdL. Ao menos temos que nos cortar 
uma orelha... (risos) 

S P . M a s d e i x e m o s d e l a d o os 
g r a n d e s po i s e s t amos fa lando dos 
p e q u e n o s , d a q u e l e s q u e e m b o r a 
n ã o se d e d i q u e m à m a t e m á t i c a 
p o d e m , s im, e m a l g u m m o m e n t o , 
t e r - s e m a r a v i l h a d o c o m ela. N e s s e 
s e n t i d o , cabe d i ze r q u e n ã o se t ra ta 



de ser m ú s i c o mas de t e r c laro q u e , 
se q u a l q u e r u m ao o u v i r B e t h o v e m 
passa p o r c ima dessa e x p e r i ê n c i a , 
e n t ã o está p e r d e n d o a l g u m a coisa . 

LdL. Ultimamente, devido em parte à 
expansão do vocabulário psicanalítico, 
constata-se que na área educativa é 
comum escutar falar do "desejo de 
saber". Entretanto, por causa de uma 
certa visão empírica que toma conta do 
discurso psicopedagògico hegemônico 
costuma-se pensar que "o desejo de 
saber" está "dentro da cabeça" da cri­
ança. Nesse contexto, considero que se 
depreende de suas palavras uma cer­
ta lição: algo desse contágio pela 
matemática - por esse deixar-se levar 
pela lógica e pela dramática própria do 
mundo dos números — está atrelado à 
paixão daquele que ensina. 

S P . S a b e m o s q u e a p a i x ã o p e l o 
saber é u m p e c a d o . P o r s inal , j á na 
Bíbl ia , a s a b e d o r i a apa rece c o m o 
p e c a d o , e d iga -se de passagem q u e 
v i v e m o s e m países " a l i m e n t a d o s a 
B íb l i a " . A s a b e d o r i a da s a b e d o r i a 
da Bíb l ia é q u e n ã o d e v e m o s c o m e r 
a m a ç ã . C o m o v e m o s , o l i m i t e é 
i n e r e n t e à p a i x ã o p e l o saber , faz 
p a r t e de sua c o n d i ç ã o p r i m e i r a ; 
q u a n d o f a l a m o s e m t e r m o s d e 
dese jo , s a b e m o s q u e está l i m i t a d o 
pela i n t e r d i ç ã o . Ass im, h á p a i x ã o de 
saber, mas ao m e s m o t e m p o m e d o , 
c o n t e n ç ã o e inc lus ive m o r o s i d a d e 
de saber . Se n ã o fosse assim, a 
m á q u i n a p e n s a n t e f u n c i o n a r i a 
m u i t o m a i s r á p i d o . E n t r e t a n t o , 
d e v e m o s te r c laro q u e a ace l e ração 
da m á q u i n a ta lvez n o s confund i s se 
t o t a l m e n t e . N e s s e s e n t i d o , d e v e m o s 
nos i n t e r r o g a r sob re a função da 
i g n o r â n c i a , sobre qua l é a função 
d o freio. P o r s inal , v o c ê fa lou de 
C a n t o r . . . a í t e m o s u m e x e m p l o : n ã o 

e n l o u q u e c e r í a m o s se c o m ê s s e m o s 
todas as maçãs ? 

Ass im c o m o fazemos c l ín ica 
c o m u m a c r i ança q u e u r i n a na 
c a m a , p o d e m o s t a m b é m fazê - lo 
q u a n d o e s t amos f ren te a u m a c r i ­
ança q u e n ã o a p r e n d e - e isso é 
p a t o l ó g i c o ! - aque le s saberes q u e 
pos s ib i l i t a r i am a ela r e p r o d u z i r - s e 
n o se io da classe e n o c o n t e x t o de 
seus pais . P o r é m , q u a n d o fa lamos 
d a p e d a g o g i a o u d a a p r e n d i z a ­
g e m escolar , d e v e m o s t e r o u t r o s 
p a r â m e t r o s e m b o r a , é c laro , s e m p r e 
t o d o su je i to insc reva-se s i ngu l a r ­
m e n t e n u m c o n t e x t o social . 

L d L . Retomemos o assunto das 
condições de possibilidade da apren­
dizagem escolar....Como sabemos, os 
sistemas educativos estão em crise no 
mundo todo; entretanto a crise é dife­
rente em cada lugar. Parece-me que a 
escola latino-america padece de um 
apagamento singular do lugar do pro­

fessor. Isso obedece a uma série de 
razões que vão do valor relativo dos 
salários até a natureza do ideário 
pedagógico atual que retirou, para­
doxalmente, do professor as insígnias 
que outrora portava. Se pensamos o 
lugar que o educador ocupava, por 
exemplo, há uns trinta anos, e aquele 
que ocupa hoje no imaginário social, 
cabe concluir que o atual está pouco 
inflado imaginariamente. Assim, per­
gunto-me até que ponto essa deflação 
imaginária não está na origem da difi­
culdade dos educadores em vir a sus­
tentar um cenário dramático mínimo 
em que o aprender possa desdobrar-se. 
Nesse sentido, e deixando de lado os 
casos singulares, será que as crianças 
não aprendem porque está tudo feito 
para que aprendam pouco? 

S P . D i r i a q u e está t u d o fei to para 
q u e a p r e n d a m de ce r t a m a n e i r a . 



D e fato, há u m g r a n d e desp re s t í g io 
d o h i s t ó r i c o e u m i n v e s t i m e n t o 
d e s m e d i d o n o a tua l . O u seja, há 
p o u c a t r anspos i ção d o passado, da 
c u l t u r a a té u m e m p o b r e c i m e n t o da 
l í n g u a . Esse d e s c u i d o c o m a l í ngua 
a c o n t e c e , p o r e x e m p l o , t a n t o na 
E u r o p a q u a n t o na A m é r i c a La t ina . 
C a b e assinalar q u e , e n q u a n t o t o d a 
l í n g u a r ep re sen t a o passado, h o j e 
e m dia a fala dos j o v e n s , e m p a r t i ­
cular , está che i a d e n e o l o g i s m o s . 
J u s t a m e n t e , as novas ge r ações es tão 
t e n s i o n a d a s para o fu tu ro e m u i t o 
p o u c o para o passado . Ass im, c o m o 
a e d u c a ç ã o é a t r ansmissão da c u l ­
tu ra , há u m a p a r t e da p o p u l a ç ã o 
q u e "ca i f o r a " dessa t r ansmissão e 
p o r t a n t o se " d e s c u l t i v a " . N a F r a n ­
ça, fala-se m u i t o d o p roces so de 
" d e s c u l t i v a ç ã o " e m b u t i d o na i m i ­
g r ação , c o m o se fossem apenas os 
árabes q u e sof rem de le p e l o fato 
d e m o r a r n u m o u t r o país . P a r e c e -
m e q u e , à e x c e ç ã o d e a lguns a m b i ­
en tes s ingula res , t o d o m u n d o sofre 
u m p roces so de " d e s c u l t i v a ç ã o " . 

LdL. Seguindo esse raciocínio, 
poderíamos dizer que o empobrecimen­
to da língua reduz o estofo das referên­
cias simbólicas nele embutidas e portan­
to cada vez mais passamos a viver sob 
o império das coisas... 

S P . C o m efei to , e s t amos s u b m e t i d o s 
ao m u n d o das coisas p o r q u e es ta ­
m o s n o p r e s e n t e . C o n s i d e r a - s e q u e 
a c r i a n ç a deve a p r e n d e r a u t i l izar o 
m i c r o c o m p u t a d o r . Pensa - se q u e a 
i n f o r m á t i c a é a g r a n d e s o l u ç ã o para 
t o d o s os ma les . A t é u m a d o l e s c e n t e , 
i n d e c i s o q u a n t o à sua esco lha p r o ­
fissional, apela pa ra a idé ia de " fazer 
i n f o r m á t i c a " pa ra sair d o impasse . A 
i n f o r m á t i c a é o fu tu ro ! Faz dez 
anos q u e a ú n i c a coisa na qua l se 
fala é n o sécu lo X X I , c o m o se o 



sécu lo X X , n o qua l a inda v i v e m o s , 
t ivesse a c a b a d o ! P o r é m , n ã o sei 
c o m o p o d e m o s c o n s t r u i r u m f u t u ­
ro s em nos re fer i r ao passado . N ã o 
sei c o m o p o d e r e m o s c o n s t r u i r u m 
fu tu ro se cada vez l e m o s m e n o s , se 
a te levisão , q u e é u m e l e m e n t o 
o n i p r e s e n t e n o nosso c o t i d i a n o , é 
u m a j a n e l a abe r t a para u m p r e s e n t e 
c o n t í n u o , para u m p r e s e n t e q u e 
n e m s e q u e r é idea l i zado . O " p r e ­
s e n t e " p r e s e n t e está c ru ; de fato, a 
te lev isão nos o fe rece u m p r e s e n t e 
s em a d e r e ç o s . 

LdL. Parece-me que para os países 
latino-americanos o desafio é maior 
que para os europeus, onde o Estado 
desenvolve políticas maciças de fomen­
to cultural e preservação do patrimônio 
histórico. Penso no fato de que para a 
maioria de nossos compatriotas a esco­
la é quase a única oportunidade de 
debruçar-se sobre o passado, de reco­
nhecer-se numa tradição, numa fili­
ação. Entretanto, a pedagogia moderna 
lhes oferece informática, joguinhos e 

fichas lógicas... 

SP. S im, é p r e o c u p a n t e . D e o u t r o 
lado, é absurdo pois as fichas vão, 
s u p o s t a m e n t e , possibi l i tar c o n s t r u i r 
u m i n s t r u m e n t o sem c o n t e ú d o ; vão 
dar u m p r o g r a m a de ação. Para q u e 
se rve u m p r o g r a m a s e m i n f o r ­
mação? N ã o se esgota e m si m e s ­
m o ? Acaso não nos e n c o n t r a m o s , 
todos os dias, c o m adul tos q u e c o m ­
p r a m m i c r o c o m p u t a d o r e s che ios de 
p rogramas q u e de fato não usam? E 
os q u e t ê m e d i t o r e s de t e x t o s 
sof is t icadíss imos e n e m s e q u e r e s ­
c r e v e m u m a l inha ? 

LdL. Deveríamos dizer a nossos cole­
gas que, depois de ter perseguido "for­
mas puras" durante todos esses últimos 

anos, deveriam reconsiderar a criticada 
tarefa de transmissão dos conteúdos, 
retomando a clássica dicotomia cara a 
pedagogia moderna ? 

SP. D i r i a s im. . . mais a inda , d i r ia 
isso n u m s e n t i d o m i l i t a n t e . P o r 
o u t r a p a r t e , n ã o c re io q u e a l g u é m 
possa passar m u i t o t e m p o t r a n s ­
m i t i n d o apenas u m a t é c n i c a s em 
c o n t e ú d o . C l a r o q u e p o d e até fazê-
lo c o m fins f inance i ros e ex t ra i r 
d isso u m b e n e f í c i o s e c u n d á r i o . 
A l i á s , p o s s o a té e n t e n d e r q u e 
a l g u n s e s t e j a m a p a i x o n a d o s e m 
v e n d e r cer tas coisas e g a n h a r d i ­
n h e i r o , p o r é m isso n ã o p o d e ser 
c h a m a d o de p a i x ã o educa t iva . A 
p a i x ã o e d u c a t i v a , b e m c o m o a 
p a i x ã o pela m a t e m á t i c a à qual n o s 
r e f e r i m o s , p r e s s u p õ e a t rasmissão 
de c o n h e c i m e n t o s . Ass im, q u e m 
t r a n s m i t e a m a t e m á t i c a , n ã o está de 
fato t r a n s m i t i n d o u m a m a n e i r a de 
ens ina r a m a t e m á t i c a . A m a t e m á t i ­
ca c o m o t a m b é m a h i s tó r i a são e m 
si m e s m a s i n t e l i g e n t e s . A bada lada 
i n t e l i g ê n c i a o u lóg ica "passa soz i ­
n h a " p e l o s imples fato de o su je i to 
a p r e n d e r a l g u m a coisa q u e possu i 
u m a lóg ica . 

LdL. Diríamos que a lógica vem por 
acréscimo ? 

SP. C o m efe i to ; se e s tou e n s i n a n d o 
coisas q u e j á são lóg icas n ã o é 
necessá r io q u e ens ine u m a o u t r a 
l óg i ca s u p l e m e n t a r . Essa l óg i ca n ã o 
é o u t r a , é a m e s m a . Essa p r e t e n d i d a 
lóg ica está impressa nos d i tos c o n ­
t e ú d o s ; p o r é m se a e n s i n o c o m o 
cu l tu r a , t r a n s m i t e - s e c o m a d r a m á ­
t ica da c u l t u r a . • 
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